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Resumo 

A biomassa microalgal é uma fonte potencialmente atrativa para obtenção de diversos bioprodutos, dentre eles a anidrase carbônica, enzima responsável por catalisar a hidratação reversível do CO2. Esta biomolécula tem sido aplicada em sistemas enzimáticos de captura e sequestro de CO2. Como a anidrase carbônica é intracelular, um fator importante a ser considerado é a etapa de extração, fator chave na produção e purificação de enzimas intracelulares. Assim, o objetivo do trabalho foi o estudo da extração da enzima anidrase carbônica a partir de biomassa microalgal utilizando diferentes métodos de ruptura celular. Foi utilizada a biomassa da microalga marinha Dunaliella tertiolecta, cultivada com meio Conway, a 25 °C, 3000 lux e fotoperíodo fixado em 12 h claro/escuro. Para extração da enzima, foram testados 3 métodos: homogeneização em gral e pistilo, agitação com abrasivo e tratamento ultrassônico. Na agitação com abrasivo, a biomassa adicionada de pérolas de vidro foi agitada durante 40 min. Na homogeneização em gral a biomassa congelada foi homogeneizada com terra diatomácea e no tratamento ultrassônico, o rompimento celular foi realizado utilizando um homogeneizador ultrassônico. Os extratos foram centrifugados e no sobrenadante livre de células foram determinadas a atividade enzimática, atividade enzimática específica e clorofila a e b. O tratamento ultrassônico foi o que proporcionou maior extração da enzima, com atividade enzimática de 71,8 U/mL, e maiores concentrações de clorofila a (102,9 µg/mL) e clorofila b (33,6 µg/mL). Porém, na agitação com abrasivo se obteve a maior atividade enzimática específica (59,6 U/mg), devido ao menor teor de proteínas (0,6 mg/mL). Agradecimentos: CNPq, CAPES e CNPq PIBITI-FURG.
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